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' NA VILLA REAL DA

PRAIA GRANDE.

Periodtco de Correspondências 
, Cópias, Pepetiçcens , e traduc orni interessantes cfe

outros Periódicos , tanto Ahicionae», con.o Lsti auguras ; ò ciências 
,

A 
inifltctos % 

Compras e rendas , Fvezias , 
Agricultura 

, 
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*J\0\0\0\í\0\0\0\0\á\0Ki

/f\s

sV>

>^v-

v 

¦

^^.«•Tiçvc-ãcpara 

e»ca folha no Eescriprorio , na 
j 
casa «to cauio da ma do

co 
, com a rua Direita da Traia ; onde também st distribue , e se entrei-lo ai

Correspondência* &c. , 
e na Cidade na loja dc livros de 

Joio 
Baptista dot Santos ,• r» m '

na rua da ladeia : a SibscripcSo he de 640 ré»* mensaes.

V.J.

)

Aía^n mmo valor cs A mas 
pedem ;

Pedem f 
11 enho es indo as Lettras ; pede

JLlais 
que 

'Mudo 
, e valor 9 

vir tua zo lanço

Despido ce interesse•

Filinto Fly*i, o Ode XVII.

Artigo em 
per 

te copiado do Cotr*ier d'i Bté-til

/V. 6a de 8 úe freve» b>$ de 1S2Ü # sêó>e t:s

Sociedades patrióticas , sua idfiii.iJe , t*nto

fa*a 
mtyborametifoi Cuis 

, 
cimo 

farJ 
institui•

ça 
nt 5?cientificai tíc.

O F.spirito dn asiociaqoen» , coroeçt

¦ desenvolver-se entre n<5< , elle b~ qu-m

nos afiança do-* 
progrc5<os 

da Civilização,

he a alma da industria , e a fome fecunda

das descobertas urcis. Na Inglaterra , nt

França , 
*l!en>anhs 

, ftilia &cc. , n"o há

liuma só Cidade, 
que n'o tenha stm Aca-

«temia*, e Sociedades ipdmrriae* 
, 

fundadas

por 
Cidadfes ricos , IWxclarccidos. Estai

assotiaçotns tem 
por fim , 

reunir em hum

focià,. todas as luzes d^persas ; p« 
rdidas

ii>íllivelroente , feni elUs , por 
entre os

tMnújhoen* de negocios da vida humana ,

semelhante* *o tempo , 
deverão com

tis rapidez do 
que 

elle, tudo o que 
elle

?, nascVr. Elias appresentão ainda a van-

^gem real de soccorrerem o§ méritos do

jde^gravado , anim«<Lo por 
beneficio*, aju-

»dal~o na execução de 
projee»o* 

uteit; na

w fabrica^fio de machinai engenhosas ; de

Vencer a indiferença do 
governo , 

e ilc

^Lirigir os soccotros, 
que 

elle prestar.

^ Oi serviços 
que preatão 

estas Socieda-

des, n5o »e jimitfto a sua acç-lo exterior ,

a 
he no keu 

próprio 
seio, que 

te tormão

os homem , qoe 
hum

Columnas d* Gloria da sua 
pátria ; a n*c*?£

sidade de 
julgar 

das obras dos uutro« ,

em todos o* ramos , far.em niscer entre

as pessoas que 
fazem 

parte 
da Sociedade , .

idéias nova* 9 que 
sem ella não teri:«o jé

mai» lembrado : dô estado de 
juiz 

dezeja-

te logo 
pasmar 

a fazer 
parte, 

e a Socieda-

de «e alegra aos exforCos de seos 
proprioi

membros; a emulação *c anima # e dá ori-

j»em 
a talent s ; e e*ta a*socia«,fio % q"«

110 
principio 

era olhada 
por 

todos a'4ue!les

que 
a compoem , como hum simples *acri-

ficio 
patriotico, 

torna se hum corpo 
pode*

ro*o, e respeitável , ao qual 
se tem de-

pois 
a honra de 

pertencer; 
e 

por 
hum sen-

timento de ambiçúo bem entendida , te reu-

nem em perfeita igualdade , todat

as illustraç-ans. Ne tantas vantagens 
podem

nascer das associaçoen* de Litteraiurn , e

de industria , há outras ainda mais inie-

ressantes , porque 
ella» obráo ainda C"rty

mais rapidez, e seos tffeitos bemhzejos f

sfi o im medi atos ; qtieremcs 
fallar d«s as-

sociaruens de Capitalistas , que 
fazem abrir

canaes de navcgac^MO, cru«ar e dirigir ei-

iradas, ponte* 
e calcada*»; abrir rua» e cal-

çar 
Cidaden , que 

re^ituem a agricultuia ,

montes , tharneca* , e pantanos ; e criüo

de hym só extorvo , hu.na multidão de in-

dust ias d»vcr»ai , que 
as*cgurão a ichcida-

{
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r ?

i^re

de 
por particulares t 

e vem a duplicar. e o Sr. Co«u Vfnnu'.*^ r 
• 

i a
«entupiu?» as lendas nmiimiei. n, c immii c ' [0I 

n,I,í fch§

>u. r,flcx,.,n, iiji .50 in.pir.d,. «r„ ,Ti". í I 

mP°rUn,í dt ««"« * G -

p»r 
muuiH dr* unientr* q.,r temüa Avorl « 

•••panlul o encarreg mi em Liiboa do

*.  c «Te 
v* K.s k 

*.

no»» Irtiofc* mis seguintes numere»i n.s e da Vtainha sua Mav o cm* 

Miguel

mupiietnó* diS(HÍtd«dc mi ti de Bra* Princine com I) m i

ts&trz, 
v sxrz \t 

iP^r^Vtr&jfz
C.n„ t <I«P" „ 

plr« 
0 

g. 
z hyjrogenio, M&.t 

"rlrf 

V°

•no criiciuitoic 
|»i«.()o«; tcntimoi a falta 

que du J_° íé,n«» 

'í'*0 *em 

Hhumk* 

n<**

de c,paso 
psia o ntionar aqui a cipo„tSo |'ür„1K.| «'„«!" h,.m. ,,Ulnh* 

**v

de tuo 
gfan«'e> , empresas. raia Vi* 

acenar.» numa mio tinta tio

«••piiito da* a»MHi,:Vt;es 
possa prccredir 

*an&;,c dc »«os mais fieis subJitos. F.,ta

he ne.ev.rio . ^ .du^íò 
, ^ge™-' ^"Vê!. iTT 

"* OU'" 
• "«m.

*««> , r toleranrta nos associados; alias hum 99
m» 

p dc tictg.)»tar a todos e nada ae con-
cliiii ; porrm de muitas tentativas deste 

ge»
*c »P»cnde rcmpic, ao menos ato-

li liei cr os hoincn* 
, e 

por hm d'algtim.i sor-

b"its eífciios 
; principalmente qnan-

üo dos ti «oalhos feunijo» te ultarem inte*
re.síl 

ge.atfs, t^ue só o a alai* da bo-
tiedade.

Hum dos Redactores.

A o Cêut i(r de 
5 

do corrente vem as se?u:nte$

nvtiíims de Portugal.

«U< .'.w'.h*bi,,,"n 

<!o Por,°» »'"Ptf"ro.
1* numas 

executoenj, re» .Ivcrno 
«e a

rrr '«¦"•imenio» , feundo tu..
' ' 

uC 

n*,° ,ahlm,° t,e 
casas i porém« «uihoridades 

chocadas do lugubre *i-
lencio 

qut reinava na Cidade no <ija

mand C°n,° 
'M,m «"'""'o,

Mr! .?V 

rU" 
P"r;'"111 de Ca».l|.ri,

Mt7.. i 

em 
por orça " ,0Í"

frtij ' 
C • fim de tornarem 

a
woipteiia elle» fiterlo 

prender
77 indivíduo^ 

que tinhão chrgado de Lis.
r»>i 

, qn« 
»,o .mzado. de^rem chorado

Fr. i, i'n°1'>v,u'''llc"'*Ho 
: — Hum

j) «ia 

Corte, c Confessor do

Al.,?,". .a,a' 
* « 

g^nde amigo de
s ro* 

t ataha dr 
publicar luima bruxo.

' 'nl"uUd ' A k->'« — 
con.

te n a 
p 

isiagcm ^egd<nte.

He ncc#^-ario dependurar relos

„ \y- 
iodos os Ccustitucioini«i 

, 0< dias tão

„ grande, , H tt.i.po_ de «obra 
, e como

„ aiollitir.» de-fc anno rení ocassa 
, he ne-

M 
cessaii.» consolai^ 

povo dando-lhe carne

M tr<.sca 
p^ra con ciem. 

ff

Mai. diuixo diz — 
„ A»»eg.,,».-.e*y 

q„e

a

F§i roí remettid> 
por Astignante § se»

g*in/r 
rpticdio 

que n\fuàius*ios tom bnmé

p*\uens atferéftío.

EP IÇf D IO.
%

A Morte dos dez Cidadãos sacrificado* *

uiurpação do Tlirono da M.gnanima

Senhora D. Afaria II.

jHitumy et tenaeem 
propositi ver mm

iVbír civrum ardor 
pr^va jub'ntium9

A °* vultos imtantis tyranii

Mente 
qunttt solida.. . .

Hor: '

Oh morada da Mor* , eu te saudo!

Triste habitação, frio silencio

Onde ninguém 
padece, atrae minh'alm»

# 
Occupa os meus sentido*,

Veja 
junto a mim victimas tristes,

Amontuados 
corpo« semivivos !

eja triunfar da Virtude o crime r

Fartar.se *^lroz vingança.

Agra tristeza 
, vinde acompanhar 

me

maiH fúnebres imagen* me 
presida^.

Co a ucra tnchada Verdade: 
Ah! vinde. ÍS<J«

jj Derramar 
tua essência.

Hé este o sitio 
que me cumpre agora

l;m 
S»e o meu coração com dor ettulaj

Vou 
prototypo ser d'atra tristeza 

, 
-t

hxistirei em 
pranto,

í-mireai opacas nuvens eu diviso

A lua , 
.qiitTi 

fôra 
pratiada :

fc-*condeco«-^ü, 
raiol Jcmi mortQf-

, 
xlsU Clu^ cm liicto.

Enrft nenhum 
perturba «!te 

j.,igo s
«d c .m os vermes 

com montões dW
V/ucto neter momento» 

dilatar « e

Quero jer todo magoas. 

'
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Quem pode resistir 
^endo 

nas campa*

Estrangulados corpo* do* Amigos,

Do* «uuigo* fieis, 
que 

n"««» relcváo 
#

A^qsut 
p*çfrf 

de hum Tigre.

NSo pode mio 
piedoJÍ, at cinf ai c*ra*

Kecolher , da Vinude 
garrotada ;

A c*mo 
jazem envolta» com a do crime

Sem manifesto 
pranto.. . •

Ah ! 
que nis! 

que 
trntes ais , os meus ouvido*

Ferem ! Nío, não meãlludas 
peniamentol

Quem pode procurar este 
jaiigo ,

Quem na dor me acompanha ?

Se vens fazer maior o meu tormento ,

Eu te recebo nos meus braços, vinde • • •

Mm não ; deixai*me só na natureza

üofícr mil amargura*.

Deixai me ne*te 
pclago cngoltar-mf ;

Minhas lagrima* srf serão bastantes:

Meu coração deixai despedaçar-se

Na dor t me submerge.

H»m aspecto medoflho se avesinha

Junto 
a mim: 

quem 
A, dize: eu te conjuro 

9

Qoc tire* a minh'alma da incerteza 
,

Qje 
digas 

, que pertende* 
?

Eu via encaminhar-se huma fantasma 
,

•Envolta n'huma capa verde-negra,

De maceradas faces olho* baços 
,

Parecia a mesma morre.

Mal a interroga 
, nSn 

prosegue ; pira ,

E sustenta a cabeça a mão senistra 
,

Formada na attitude atterradora ,

• E<tas 
palavras 

solta :

Não perturbes, mortal, este 
jasigo,

Descanço dessas Victimas da Patiia :'

Tua afHiçSo, o 
pranto» 

não 
precUão,

Os Lusos Leonides.

O Campo de cadaveres 
juncado ,

Sem artríactp, 
que 

do tempo zombe t

Q^ie 
de vivas expressões he minguado 9

Irá a eternidade.

Das obras d'Aitimissa , não carecem ,

t^uem zombou dos algozes Miguelistas ;

O seu mesmo valor 
patriotismo 

Ét

He mau«olêo soberbo. ®

Não cabe cm 
peitos nobres Protuguezet,

Vc^L-ysia supplantada 
por 

tyranaos ;

Hcfjnais doce morrer, 
que 

vel*a entregue.

Ao vil libertacida.

sou a Liberdade Lusitana ,

e va^yeio sem templo , altar , e cultos,

ucm vigia e>s.it cinzas 
preciosas ,

Que serSo outras Phenix.

s Foucecas, Gravito* MeUos , Rritos 
,

tarlinianos, liarros 
, e N«queiras ;

Os Medeiros , Carvalhos , e Pinheiro*

Nomr sempre saudosos.'

íío honrfem fenecer suas memórias f

Mc n o tempo voraz 
, que 

tudo ar#a«a 
,

m di*;cr ay 
pievir, 

aqui. loi Troya 
,

j

0

Ali foi Babilônia :

FarJ escurecer suas virtu«ie< 
;

lloodem 
gravados ser nome* t o cáror.

No 
jaspiado templo da Memória 

,

Qnaes os de Bruio , e Ca»sio*

Prantéa os satelyte* do monstro,

Q e sustem os seus 
pulsos 

roxiados

Dos ferros, 
que* lhe lanva o despotismo

Na escravidão submersos 
^

A sorte miseranda 
r que 

appeteccin.

Cumpre raôr 
gloria de Catão a rftorte -9

Que o triunlo levado ao Capitolio 
,

Por Ccsáreas 
phalangea

Tempo vira 
, que a mcu< desejos tarda 

9
No 

qual será vingado o barbarismo

Por aludia 
, que adora os meus 

preceitos ,
Legitima Soberana.

Acabou de fallar, c logo a terra

1 remeu 
, c do aeu seio honi clarão exparge l

Eu vi 
perfeitamente a luz brilhante

Com dê/, d ufano* 
globos

Absorto no 
portento ! 

pasmo ! adimiro

As diamantinas letras 
que circundiio

ü 
grupo , que 

subio a esfera immcn^

Su«tent ido em seu 
peso. 

«

(fr Usurpador tyranno 
, e aleivoso 

,

,, Para terrorizar 
, e ser seguro *

», 
No 1 hrono, 

que 
de Heróes tem sido assento

•» Dês

Minora o meu 
pe/ar , nu^^1A0

Que ainda o opcctatulo horroroso
*1 

enho 
gravado 

nas turbidas idêas,

E acabani comigo

Enthuiiasmo 
, Pátria , Liberdade 

,

E 1 u Soberana Legitima, rcicbe

Meu 
pezar, 

minha dor , o 
pranto acerbo

Neste meu Epicedio.

Nlo cabe, em.tal desastre, encobrir 
prantos $

N'e)les , ©h Amizade o* olhos 
ponde,

Stimulc a minha dôr os fidos Lusos ,

Baquee o despotismo.

Factores do Tyranno 
, isttigncs fonas 

9

A execração te vota este meu canto t

Opprobrio* 
, maldições da humanidade

Por teus 
perjuros feitos.

A facção, 
qt|& 

de Lvsia o *eio rasga,

£e«n amisaúe X Patrü 
, 

infida 
gente

Sem 
gloria pastará a vida escura 

,

1 endo na morte applausos.

CQRRESPCNDENCÍAS.

Snrs. RedactçrfS,

Eu estava 
persuadido que 

um dos obje- 
*

ctos mais delicados 
que a nossa Cmunra

tinha a tratar, *ra 
'remediar 

a desordens

das Catraús da «a;rcira 
, pois que me 

pa- 

'
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rrc 1 
q>ic havido

a »l(iiruir, nu>it« t

r u li» opin'õ** .1

p«»i. i »-># jç cj»ni.» tjuc tal tlmordei» se

rrmrn* orencupaçoes

imr^ci a atender,

CMÉciliar &e. &c. : e

U/.u v >| »* p.ira 
que assim »u-

\

r

f cnirtl1 »«i;

c«r les-r 
9 Mj» *c c i.n cHeit» o mal se 

pode
rni caiar tom f .«.tf idade i|.tc dis o Sr. Mar-
tHJo ; im c«»r»c 

p ndencia 
que* 

lhe dirjeio 
,

ut* Vr,n H»« m|Ka n» N.# 11 , c *e

f»u • rrmc.lra 
peim motivos, 

que 
o mesmo

.!,> 
«nfci 

, 1 t.i hc 
|>mq«ie os Camari*tas não

um 
pat l »u>nw» 

p-;q.,e »f«o surdos, 
por

q 
«e ... t iuuo 

qiirio mudar de opinião 
, quero

pr.nr a tod »a ,|UC 
gritem contra a Camara

J»»ra a «libertar, 
pjra 11 faxer sahir da

ruuM.il apatlua 
pata...,

nr«. Kedacfores fi^fo f.jvor 
pergun-

tar ao >(. Martcllo 
, 

»e com e.Truu elle
c 1.1 

pcrsutdido de qtie c*creveo 01» se foi
a na..ai epidemia de fallar mal de todo
e »JC q,,c 

u fts e-creve-r Se elle 
qui'

ser s^l>cr 
qiK.m Ls «<ta 

pergunta , tenhfio

a bondade dc Inc ui>cr 
que 

lie

Om/io Mat te/Io.

concorrer com a 
^ 

e<mM« 
, diriw * ,

" e n:a Capella 
, ou na Cidade, n» bsnea

V* 
}""* 

do 
PC'xe de Manoel 

Fr.nci<co
!tail>o/.a, 

que Ia s£*acha hi.ma caixa 
para

« OlMi etmolu 
, 3r 

quem iccebcrSo 
da

mesma •. ora* muitas Graças*

Sar. ílr./jcftr.

A 
pe 

»ar 
de nunca me 

persuadir de

' «ma 
yvrda 

le inqyestio-

nãi^^ 
( *y meios da Gamara 

)
» a ei vir ue bigorna a hum martcljo;

t ttjvi.1 uâ,, nic Ci4jn Itlixo dc Ice niar-
J.I4 , quando iccotiheço no initrumen.

mento, 
que 

o c!c;i 
, hum Constitucional

auv.»g.»d » da cua/a 
publica.

Qjrira por tanto.*Senhor Ilcdactor

a««evcr.ir ao .Senhor 
"

.Miiicros 
proteum dc

Aíartello 
, os meus

maior 
, etina 

para
c<>m a sua 

pc*M>a Com cujas constitucio-

n»i* sentimentos muito simpatiza.

O N a Mi

NOTICIAS 
MARÍTIMA S.

O 1'aqut-te lng'cz Frolic, Comman-

JVin.c I >41 r *':i 
, 

> .* 1111 ;i 
par.-^A Jtabia 

, 
Per»

namoucn 
, Fjlmuth 

,• no l^nungo 16 do

CO"ente, a rsila sei* fcx*«la a» 10 horas

du n»ite do dia antecedente. -

^ 
NOTICI AS P WtTICULRES.

1 C) Commnndanie N. <la' Hoa

l*1* 
P'-lltco a todos < >s Sn rs. devo»

t m itii mcMTta Scnlior.i 
, que perrende fes»

tv|»r a mesmo >cnh^ia nu ou 21 de Sc-

tciiibro , tovío aqucllc 
pessoa que quiser

VF.ND *S.

« Na Inge de louya dc 
Jo«qi,im Ref.

narclino de Aloira 
, na rua da Conceito. 

*

»c continua a vender todos os 
gêneros ja an-

nunclados 
, peiomnmo preqo, a excepç A«

?nc l'ndo encarecido 
grnvemente .

o annunciante não o 
pode vender a menos'

dc 2:400 ; tendo todavia alguma condescen*
vencia C' m os seus fregueses certos 

5 e
responsahclisando.se. 

pela qualidade do
n^c mo chá 

, que nâo terá duvida acei*
tar 

quando n"o o achem bom : na mesma
Joge ha mm boa», difcara» da índia que
se vendem a 4:480 

£ 
du/ia 

; assim como
se 

porm vidros em aixilhos c se vendem
tora ti clles.

Vende se hum escravo de 20 a 24 an-
nm de idade 

, quem oquizer comprar; dim

J>ja.se 

a rua da C,dcw Vrlba 
, a caaa de

l oiz Manoel de Souta 
, com loge de mar*

cjneiro. D

ESCRAVOS FüGinoS.

FugirSo no dia 
5i dejiflho, 

quatrò
eicrHvo. a uber : |'a»lo Congo 

, «Maitira
ordinária, 

grosso, algum tanto calvo, 
pelo qu«

trai sempre o barrete 
, ou lenço nã cabeça

idade 
40 annos, 

pisa 
alguma couxa cambaio*

c ha ladino; A| aihias Congo 
, espigado

<ít ntes limados 
, meio ladino 

, rosto com*

pndo , idade de 18 
para 20 annos 

; Chri •
tovüo Congo melo boçal 

, dentes limados

boa «statura 
, rosto comprido 

, idade 20
annos; Antonio Cas*ange baixo, algum*

barba no 
queixo , e hum M. no braço

oircjto : 
quem de lies souber 

poderá dirigir

Í"u 

S«nhor 
que ^ora 

na Cidade no lar-
o dc S. Domingos sobrado N. 8.

A Correspondência do Sr. Cheio de Aío,

•ahirá cm o numero seguinte. Os Srs Viué
na Culade nío tem subscrcvido a csia^Çha

por faha de ser* lhe entregue em suas cas

poderaiõ Mib crever agora 
, cue já há

tiegador, 
paia 

o 
que queirlo .deixai st

nome, e moradia na loja do livreiro 
Jo"u

J'apti>ta dos Santos 
, ou na casa do cnticea^

dor 
que hé defronte da Typrgiaphia dc 1 otL

rea ruu úa Cadeia, eu tia diu 1 
ypugraphia^

Hum dvs iieaactêtes.

«

SJ

A1

VILLA KliAL 1M IRAl 
^ 

GR4JJIE-. 1829 Na T*TOUAi'HU 
UO tCO.

* •
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